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  COMO


  liderar


  A GERAÇÃO Z




  Quem é a geração Z e quais os maiores desafios para liderá-la?


  Por Víviäm Pëuke
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	Introdução


	 


	Seja muito bem-vindo(a) a essa jornada! Muitos líderes tem vindo até mim para pedir conselhos e até mesmo para fazer um desabafo do quanto estão com dificuldade para gerir a nova geração. Está muito evidente que vivemos um choque de gerações e que a liderança ¨tradicional¨ apresenta sérios problemas para entender como lidar com a geração Z, porém essa geração já é a nossa realidade, quando falamos de capital humano nas empresas. Por isso tomei coragem de escrever esse livro onde vamos explorar as nuances de uma geração que já vem moldando o futuro: a Geração Z. Essa turma que desliza pelos teclados com a mesma naturalidade que respiramos, que sabe o que é viver num mundo interconectado, e cujas expectativas vão muito além do simples "trabalhar para viver". 




	Você já parou para pensar nas características que definem essa geração? Não se trata apenas da tecnologia que eles dominam, mas de um profundo desejo de propósito, da busca incessante por significado em tudo que fazem. Vamos juntos desvendar esse mosaico de expectativas, entendendo como as vivências sociais moldam suas visões e aspirações no ambiente de trabalho. Acredite, é um campo vasto e fascinante.




	Logo de cara, mergulharemos no que faz a Geração Z ser como é. Saindo do tradicional, abriremos as portas para um entendimento profundo — sim, com toda a intensidade e relação que eles têm com o mundo à sua volta. E, inevitavelmente, enquanto conversamos sobre isso, vou compartilhar algumas memórias, situações que já vivi e que podem dar luz ao que falamos aqui. 




	E a liderança? Ah, como é essencial!  


	Falaremos sobre as habilidades que um bom líder deve ter para conquistar e não apenas guiar essa geração. A flexibilidade e a colaboração são palavras-chave, mas isso vai muito além de uma lista de coisas a fazer. É sobre criar um espaço onde todos se sintam parte, onde cada voz importa. 


	Já teve a sensação de olhar para um espaço e sentir que pode ser mais do que ele parece? É essa a essência que queremos cultivar.




	Aqui, a gente não só vai mergulhar nas expectativas, mas também encontrar formas de conectar significados profundos ao dia a dia, explorando o valor que a Geração Z dá ao trabalho significativo. Estrategicamente, vamos juntos descobrir como promover a comunicação aberta e honesta, uma verdadeira ponte que pode unir líderes e essa nova geração.




	E, por falar em conexão, temos a tecnologia... Ela é parte da vida deles, e iremos   falar sobre como ela pode ser uma aliada na colaboração, na construção de equipes que se entendem, que trabalham em sintonia. Aposto que você já viu um clipe de vídeo ou um meme que virou um clássico em algumas horas, não é mesmo? Esse é o mundo deles, e é um prazer imenso compreender como isso pode também nos ajudar a nos conectar.




	Ao longo desses capítulos, espero que você sinta a mesma motivação que eu sinto em compartilhar tudo isso. Teremos a chance de refletir sobre o futuro da liderança, em um mundo dinâmico e em constante mudança. E, quem sabe, ao final dessa leitura, você possa levar consigo não apenas teorias, mas insights práticos que farão a diferença em sua abordagem.




	Prepare-se! Vamos juntos mapear o caminho que nos conduzirá a um futuro repleto de possibilidades e uma liderança que ressoe com o coração da Geração Z. Desejo muito que isso aconteça e estou muito animada para embarcar nesta jornada com você.




	Com carinho,


	                Víviäm Pëuke




	Capítulo 1


	Entendendo a Geração Z


	 


	A Geração Z, um dos grupos demográficos mais intrigantes da atualidade, abrange aqueles que nasceram entre 1997 e 2012. Essa faixa etária é marcada por características singulares que a destacam de outras gerações. Para entender a essência da Geração Z, é fundamental explorar os contextos que moldaram sua identidade e comportamento.




	Inicie sua reflexão sobre essa geração considerando a diversidade que a compõe. As experiências da Geração Z são incrivelmente variadas, refletindo não apenas as amplas diferenças socioeconômicas, mas também as realidades culturais em constante transformação. É uma geração que nasceu e cresceu em um mundo marcado pela tecnologia, onde a informação e a comunicação estão sempre a um clique de distância. Essa proximidade com a tecnologia não é apenas uma circunstância; é uma parte intrínseca da sua formação.




	Do ponto de vista demográfico, a Geração Z representa uma pluralidade impressionante. Eles são mais raciais e etnicamente diversos do que as gerações anteriores, incluindo, por exemplo, uma alta porcentagem de jovens que se identificam como negros, indígenas ou de outras etnias. Esse contexto multicultural, aliado a um ambiente digital em constante evolução, cria uma tapeçaria rica de experiências e perspectivas. Gente com histórias diferentes, modos de vida distintos e crenças variadas, fazem parte desse universo.




	Além disso, a composição socioeconômica da Geração Z também merece ser destacada. Muitos deles cresceram em lares que enfrentaram dificuldades financeiras significativas. A crise financeira de 2008 impactou suas famílias de maneira profunda, e isso deixou marcas na maneira como eles veem o trabalho e a segurança financeira. Para essa geração, educação e emprego são considerados fundamentais, mas não apenas como meios de obter renda, mas também como formas de alcançar um propósito maior, uma contribuição ativa para o mundo.




	Outra característica marcante da Geração Z é a sua habilidade de adaptar-se rapidamente. Pensar fora da caixa e encontrar soluções criativas para problemas é algo que essa geração faz quase instintivamente. O acesso à informação promoveu o surgimento de jovens críticos e questionadores, sempre dispostos a buscar conhecimento além do que lhes é apresentado. 




	Essa busca incessante por respostas, mesmo que por meio dos muros de uma tela, revela uma curiosidade surpreendente e uma vontade feroz de enfrentar desafios. Em suas interações e diálogos, podemos perceber que a Geração Z tem uma capacidade única de conectar-se não apenas com questões que impactam sua vida imediata, mas também com problemas globais. Eles se mostram profundamente engajados em causas sociais e ambientais, demonstrando uma consciência crítica que desafia o status quo.




	Ao explorarmos mais profundamente a identidade da Geração Z, percebemos que eles clamam por autenticidade e honestidade nas conversas sobre suas vidas e o mundo. Essa necessidade de uma comunicação clara e significativa é essencial para qualquer interação, seja no ambiente profissional ou pessoal. A Geração Z busca conexões mais profundas e reais, coisas que eles não conhecem muito bem, pois viveram em um mundo saturado pela superficialidade,




	Em resumo, ao analisarmos a Geração Z, notamos um retrato multifacetado que reflete um mix de experiências, desafios e a busca por um futuro onde suas vozes sejam ouvidas e respeitadas. Cada um desses elementos se entrelaça de maneira única, formando a base para o que será explorado nos próximos blocos. Estamos apenas começando a descortinar a complexidade desta geração fascinante e suas nuances emocionais, que prometem impactar nosso futuro de formas surpreendentes e, sem dúvida, inspiradoras.




	Quando pensamos na Geração Z, é impossível não nos depararmos com sua relação quase inextricável com a tecnologia e as redes sociais. Essa conexão não é apenas uma característica, mas uma parte essencial da identidade dessa geração. Imaginem, por exemplo, como um adolescente de dezesseis anos passa as horas navegando em plataformas como Instagram, TikTok e Snapchat. Para muitos, esses aplicativos não são apenas meios de comunicação, mas verdadeiros espaços de expressão e construção de identidade. Eles compartilham suas vidas em pequenos clipes e fotos, revelando como desejam ser vistos.




	O impacto da tecnologia no cotidiano é massivo. O acesso à informação nunca foi tão fácil, e o conhecimento, antes restrito a livros e aulas, agora está a um toque de distância. Ao mesmo tempo, essa avalanche de dados pode ser avassaladora. Lembro agora da minha aluna Larissa, que sempre teve um jeito curioso de ver o mundo, uma vez em uma pesquisa para uma atividade de um curso no Senac ela comentou: "Professora Víviäm, é tanta coisa aqui que eu não sei nem por onde começar!" Ela, como muitos de seus companheiros de geração, sente essa pressão. A competição por likes e seguidores pode parecer uma busca desesperada, mas para eles é, em muitos aspectos, uma nova forma de se relacionar e ser validado.




	As redes sociais também são um reflexo da maneira como a Geração Z se conecta. Quando se fala de amizade, o que para muitos de nós significava sentar em uma cadeira na sala de estar e ter uma conversa, agora envolve trocas de mensagens instantâneas e chamadas de vídeo. As amizades são cultivadas por meio de memes compartilhados e reações a stories. Já escutou a expressão "dividir um momento"? Para eles, um instante especial não está completo até ser postado — é quase como fortalecer um laço afetivo, mesmo que virtual e superficial.
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